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PESSEGUEIRO NÃO CHEGOU 
A EFETUAR O PAGAMENTO DE 
50 MIL EUROS QUER A MIGUEL 
REIS, QUER A PINTO MOREIRA

“O PS NÃO TEM TEMPO PARA 
APRENDER A VIVER COM 
A OPERAÇÃO VÓRTEX: TEM 
DE APRESENTAR UM PROJETO 
AOS ESPINHENSES EM 2025”

A MAIOR PLATAFORMA 
DE DIVULGAÇÃO DO HEAVY 
METAL NACIONAL TEM 
RAÍZES EM ESPINHO

destaque Pag. 18 e 19

entrevista Pag. 10 e 11

cultura Pag. 6 e 7

Não perca, juntamente com 
esta edição, o oitavo número 
da “Mais Maré”, a separata 

do Jornal Maré Viva, centrada 
nos “Espaços Vivos”

Foi – por entre tantas outras – a revelação 
mais impactante dos primeiros dois dias do 
julgamento da Operação Vórtex, que teve início na 
passada quinta-feira, 5 de setembro, no Tribunal 
de Espinho. Os autarcas continuam a negar as 
“taxas de urgência” referidas pelo empresário e 
questionam a coerência das suas declarações

Jorge Pinto de Almeida esteve para ser 
candidato à Comissão Política Concelhia do PS 
Espinho, mas… Nunca chegou a avançar. Decidiu 
juntar-se à candidatura de Luís Canelas, e hoje 
é o coordenador da secção de Espinho. Em 
entrevista, debruça-se sobre o passado recente, 
e avalia os desafios futuros do partido

Foi aos 13 anos que Carlos Guimarães se deixou 
fascinar pelo universo do Metal. A “música 
pesada” levou-o a descobrir um mundo imenso 
de bandas e artistas, e hoje divulga a realidade 
da cena nacional e internacional do género para 
os manter vivos, através do “Caminhos Metálicos”

MANUEL JOSÉ, 
O MESTRE DA TÁTICA 
SEM FRONTEIRAS

PUB
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PVP 1€

Manuel José nasceu na pacata Vila Real de Santo António, em 1946. Reconhece ter tido uma 
infância “complicada”, que acabou por moldar a sua personalidade. Encara-se como um 
“homem do povo”, não esquece que nasceu “pobre”; ainda hoje, diz, não deixou que nada 
do que fez no futebol lhe “subisse à cabeça”. Do seu pai, também ele Manuel José, herdou o 
temperamento e o caráter. Veio jogar para o SC Espinho no final da década de 70, e o resto… É 
história. Não queria ser treinador mas, influenciado pelo irmão, acabou por tirar formação na 
área. Aceitou o convite lançado por Carlos Padrão, à época presidente do SC Espinho, e voltou 
a colocar o clube na Primeira Divisão. Enquanto jogador, partilhou balneário com alguns dos 
nomes mais sonantes da história, como Eusébio ou Toni. Em Espinho há 44 anos, encara a 
cidade como o seu “porto de abrigo”, local ideal para se dedicar à pesca e à leitura, as suas 
paixões para lá dos relvados.
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nascente

CINANIMA ASSUME COORDENAÇÃO 
DO FESTIVALS ANIMATION NETWORK

Na sequência da aprovação da candidatura 
europeia da Cooperativa Nascente ao programa 
MEDIA - Europa Criativa para REDES de Festivais 
Europeus de Cinema, o CINANIMA tornou-se 
o festival coordenador da FAN – Festivals 
Animation Network. Tendo como principal 
mote “To watch to expand”, esta rede engloba 
cinco festivais parceiros europeus, do Atlântico 
ao Mediterrâneo, e ainda outros festivais 
associados europeus e não europeus.

A rede tem como principais objetivos a criação 
de um modelo colaborativo entre os festivais 
parceiros, que visa a criação e a diversificação 
de novos públicos, criando a troca de boas 
práticas e experiências entre os seus membros 
e contribuir para a disseminação do cinema 
de animação europeu no Mundo. Acresce a 

isso a promoção da animação de autor, dando 
destaque a jovens talentos; a diversificação e 
expansão de audiências; a produção de filmes 
nas escolas e outros locais; a promoção da 
análise, estudo e reflexão, bem como a criação 
de debates, partilha de ideias e práticas entre 
formadores em cinema de animação. 

A sustentabilidade ambiental, inclusão, não 
discriminação, diversidade e representatividade 
são valores transversais na implementação de 
todo o projeto. 

Com o objetivo de levar o cinema de animação 
europeu a toda a gente, a FAN irá promover 
workshops, simpósios, atividades dentro do 
programa educativo, tendo sempre como base 
a sustentabilidade ambiental e as práticas 
colaborativas entre os festivais.

Festival coordenador
- CINANIMA (Espinho, Portugal)

Festivais parceiros
- Animafest Cyprus (Salamiou, Chipre);
- Animasyros – International Animation 

Festival (Syros, Grécia).
- IMAGINARIA – International Animated Film 

Festival (Conversano, Itália);
- Prime the Animation – New Talent 

International Festival (Valência, Espanha);

Festivais associados (Europa)
- BLON – Animation and Games Festival 

(Klaipėda, Lituânia);
- ITFS – International Trickfilm Festival of 

Animated Film (Estugarda, Alemanha);

- KAFF – Kecskemét Animation Film Festival 
(Kecskemét, Hungria);

- VAF – Viborg International Animation 
Festival (Viborg, Dinamarca).

Festivais associados 
(fora da Europa)

- MIAF – Melbourne International Animation 
Festival (Melbourne, Austrália);

- Pixelatl Festival (Guadalajara, México);
- SIFFCY – Smile International Film Festival 

for Children and Youth (Nova Delhi, Índia).

Aulas de dança 
no Auditório 
Nascente 
já arrancaram
As aulas de dança e treino no Auditório Nascente, 
em parceria com a Academia de Dança de 
Espinho, foram retomadas no passado dia 2 de 
setembro. Com aulas a decorrer todos os dias da 
semana (sábados e domingos incluídos), a ampla 
diversidade de modalidades é destinada a todas 
as faixas etárias, a partir dos três anos de idade.

À segunda-feira, entre as 17h30 e as 18h30, 
decorre a aula de Latin Fit Girls (destinada a 
raparigas dos seis aos 12 anos), seguindo-se 
a dança desportiva de pares até às 20h00. 
Entre as 20h00 e as 20h45 é a vez da turma do 
treino funcional. O dia encerra com as Latin Fit 
Intermédias, das 21h15 às 22h15. A terça-feira 
começa às 09h30 com o Latin Fit dedicado às 
seniores femininas durante uma hora. Mais 
tarde, às 19h30, é a vez da dança desportiva a 
solo ocupar o espaço, seguindo-se o coletivo 
Latin Fit Avançadas, às 20h30. 

Para quarta-feira, o Auditório Nascente abre as 
suas portas às 17h00, com as danças de salão 
para “babies” entre os três e os cinco anos de 
idade; seguindo-se a turma com idades com-
preendidas entre os cinco e os sete, às 17h45. Às 

18h00, decorre o treino da competição de dança 
desportiva (pares e solos) e o dia termina com 
a aula dos Latin Men Avançados (das 20h00 às 
21h00). Na quinta-feira, decorre nova sessão 
de treino funcional (das 18h45 às 19h30), Latin 
Fit Intermédias 2 (início às 19h40), e as Latin Fit 
Iniciadas (das 20h45 às 21h45). No último dia da 
semana, a agenda abre com as danças de salão 
para “babies”, dos três aos cinco anos, às 17h00; 
seguindo-se a aula para crianças (dos seis aos 
12), com início às 17h45. Já ao final da tarde, às 
19h00, arranca as danças de salão social para 
adultos (intermédios) e, às 20h15, a mesma 
modalidade para os avançados. 

No sábado, das 10h45 às 12h30, decorre a dança 
desportiva (pares e solos) e a partir das 17h45 a 
exibição. Por fim, ao domingo, das 17h00 às 18h00, 
acontece a aula dos Latin Men Iniciados, seguido 
das duas aulas de danças de salão social para 
adultos (iniciados 1 e iniciados 2) às 18h00 e às 
19h30, respetivamente.
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Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade 
de uma Cooperativa de Ação Cultual 
e Jornal de carácter regional, 
propõe-se:
- Noticiar de forma independente, 
objetiva e isenta, todos os factos 
importantes da vida política, social, 
cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de carácter cultural, 
procurando, com a respetiva divul-
gação, contribuir para o fomento 
cultural da região;

- Defender sempre, de forma intran-
sigente, os princípios constitucionais 
da República Portuguesa, procurando, 
desse modo, contribuir para que se-
jam alcançados os grandes desígnios 
nacionais;
- Respeitar os princípios deontológi-
cos da imprensa e a ética profission-
al, de modo a não poder prosseguir 
apenas fins comerciais, nem abusar 
da boa fé dos leitores, encobrindo ou 
deturpando a informação.

PUB

Carlos Gaio
Jurista

Motivos
&Pretextos: 
Sobre matrecos, 
a propósito 
da Festa

Muitas teorias e ideias podem surgir 
sobre como trazer animação para 
Espinho. Os tempos mudam e as 
fórmulas que funcionaram outrora 
podem sucumbir por mera impos-
sibilidade adaptativa. Contudo, nos 
anos 90 (na década anterior não 
tenho qualquer referência, em função 
da minha idade), existia uma forma 
de recreio e lazer que, permeando 
o concelho todo, dava à cidade uma 
animação permanente, longe dos 
holofotes mas rainha da guerra aos 
tempos mortos: salões de jogos, em 
especial os dedicados aos matrecos 
(matraquilhos). 

Os bares, cafés e discotecas iam 
abrindo e fechando, consoante as 
modas e as épocas, uns eram a ‘meca’, 
outros pontos de passagem, mas 
as casas de matrecos (ou os cafés 
que tinham mais que uma mesa) 
permitiam preencher aquelas horas 
em que não havia muito que fazer, os 
momentos à espera da hora marcada 
para ir para determinado sítio, ou 
simplesmente passar tempo (quando 
este abundava); com a vantagem de 
que, numa época sem telemóveis 
que nos permitissem saber onde as 
pessoas estavam com facilidade e 

combinar tudo mais rápido e melhor, 
era uma forma de encontrar caras 
conhecidas, e sobretudo permitia um 
momento de dinâmica de grupo em 
constante interação e trabalho de 
equipa (competitivo, naturalmente).

É neste contexto que os pavilhões 
de matrecos que chegavam para as 
festas da Senhora d’Ajuda eram um 
sucesso, um momento esperado, e 
um ponto de encontro certinho para 
a malta se encontrar toda, sem ne-
cessidade de grandes preocupações: 
ia acontecer, porque ia tudo lá parar, 
era uma questão de ser nesta hora ou 
mais tarde. A avenida tinha voltado, na 
segunda metade da década, a ser o 
principal espaço de lazer noturno 
da cidade, por isso a extensão de 
pavilhões com matrecos ao longo 
da Avenida dava continuidade a esse 
grande salão ao ar livre. 

Nos anos bons eram mais de três 
pavilhões, dois dos quais muito bons 
e renhidos entre si. Com sorte eram 
só esses dois.

Há um ano em particular que não 
me sai da memória, porque os matre-
cos chegaram mais cedo (muito mais 
cedo), e deram cor e sentido a esse 
final de verão (que por acaso seria o 

último verão antes de terminar o 12.º 
e depois ir para a faculdade). 

Em 1997, a Senhora d’Ajuda foi a 21 
de setembro (o terceiro domingo do 
mês). Mas, ainda agosto não termi-
nara e os matrecos já aqui estavam. 
Nesse ano estavam vários pavilhões 
de matrecos. Tantos que nem nos es-
forçávamos, já começavam ali na 25, 
portanto era como estar na Avenida. 

No último fim de semana de agosto 
já estavam ali em força. Nesse sábado 
passei ali a noite; no dia seguinte 
acordei com uma notícia em loop na 
televisão: a Princesa Diana tinha sido 
vítima de um acidente de carro em 
Paris. Depois é o que se sabe. 

Entre as várias ondas de repercus-
são desse acontecimento aparece o 
lançamento do single do Elton John, 
‘English Rose’, versão do ‘Candle 
in the Wind’ adaptada à Lady Di. A 
capa azul escuro e dourado encheu 
as roulottes que vendiam cassetes 
e que estavam sempre nas feiras 
e ditavam invariavelmente parte da 
banda sonora do que se ouvia por ali, 
por causa dos altifalantes a anunciar 
o produto de venda. 

E assim, aquele foi o setembro, com 
as aulas a começarem só no final do 

mês e depois da Festa, marcado pela 
alegria dos matrecos e dos risos e 
rostos conhecidos e pelo massacre 
persistente do lamento de Elton John 
pela morte da sua amiga. Enjoamos 
essa música. Eu não enjoei de tantos 
matrecos, pelo contrário, por mim era 
sempre assim.

Perguntei a mim mesmo porque 
tinha sido assim naquele ano, ainda 
hoje não sei (não foi culpa das 
eleições, que só aconteceram em 
dezembro desse ano).

No ano seguinte diminuiu a dinâ-
mica e depois sucessivamente, até 
com a passagem do século, já vinha 
um pavilhão jeitoso e, com sorte, 
podia vir um dos fraquitos. Depois é 
o que se sabe…

Por isso, por mais que me digam 
que estamos em tempo de Senhora 
d’Ajuda e as nortadas furiosas e as 
luzes no alto das ruas o confirmem, 
sem matrecos a sério estamos 
perante uma versão anémica e 
tímida, fruto dos tempos de hoje e da 
forma como hoje se fazem as festas 
populares, sem o barulho e o óleo dos 
matrecos.

Rita Betânia
Professora

Recomeços Alguns recomeços são empolgantes. 
O regresso à escola é sempre um 
deles: mochila nova, manuais novi-
nhos com aquele cheiro de papel e 
tinta, cadernos novos com um espaço 
em branco que parece infinito, estojo 
recheado de material por estrear 
para trazer para o papel aquilo que 
circula, a um ritmo frenético, dentro 
da cabeça. Ainda tudo muito direiti-
nho, sem dobras nem rasgões, muito 
imaculado. Mas o regresso à escola é 
também a expectativa de novos cole-
gas, novas amizades e a curiosidade 
em relação aos novos professores. Há 
sempre um nervosismo idealmente 
positivo em relação a tudo isto.

Outros recomeços são mais 
banais. Sabemos que, no regresso, 
poucas surpresas e novidades nos 
aguardam e que estaremos de volta 

a um contexto pouco mutável, como 
o regresso ao trabalho após as férias. 
Sabemos de antemão que iremos en-
contrar os mesmos colegas, os mes-
mos espaços e tarefas. Não que isso 
seja necessariamente negativo, mas 
não é expectável que nos faça sentir 
como quando estamos a caminho 
de uma nova aventura. Para tornar 
estes regressos mais motivadores e 
enche-los de boa energia há quem 
tenha os seus pequenos truques - 
coisas banais que podem trazer um 
pouco de conforto extra à situação: 
mudar o corte de cabelo na véspera, 
usar uma peça de roupa por estrear 
no primeiro dia, ou mesmo comprar 
uma nova caneca com uma mensa-
gem motivacional, um paisagem ou, 
quem sabe, gatinhos para levar para 
o escritório. Ou seja, talvez apostar 

em algo que traga novidade nos faça 
de facto sentir mais predispostos 
para os recomeços. Talvez contribua 
para um reforço das energias e da 
força de vontade para dar tudo 
outra vez, para darmos, novamente, 
o melhor de nós. Pequenos truques 
podem ter grandes efeitos.

Quando se fala no regresso às 
aulas, por norma pensamos mais 
nos alunos que recomeçam ou que 
começam um novo ciclo. Mas, e os 
professores? Como é para eles o 
regresso ao trabalho? Também para 
eles é um momento de gestão emo-
cional desafiante: novas turmas, novas 
personalidades, novas escolas, muitas 
vezes, novos projetos. Ser-se um 
bom professor implica conseguir-se 
chegar a cada aluno de forma dife-
renciada e particular. Mas tudo muda 

de um ano para o outro. E mesmo que 
as turmas mudem, mudam as perso-
nalidades, mudam as vontades. É, por 
isso, bem desculpável que também 
tenham os seus gatilhos de energia 
que, psicologicamente, lhes trazem 
a sensação de disco rígido limpo e 
pronto a reprogramar - como um 
caderno novo ou uma nova agenda 
(ou até o corte de cabelo). Como 
mãe, estou também num momento 
de recomeço com o meu filho, que 
entra esta semana na nova aventura 
do 1.° Ciclo. Também eu estou a vibrar 
com a mochila nova, os livros novos, a 
lancheira e o estojo… Que seja um ano 
letivo feliz para todos os alunos, pais 
e professores, repleto de aprendiza-
gens significativas e boas energias!
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cultura
agenda

13 A 15 DE SETEMBRO – EVENTO
Festival Cúpula Circus Village
Arcozelo

O Festival Cúpula Circus Village está de volta 
para a sua 6ª edição. Este ano vai acontecer nos 
dias 13, 14 e 15 de Setembro em Arcozelo, Vila Nova 
de Gaia. É um festival de circo contemporâneo 
produzido e organizado pelo Instituto Nacional 
de Artes do Circo, em co-produção com a Junta 
de Freguesia de Arcozelo. Enquanto primeira vila 
de circo contemporâneo em Portugal, instala 
neste território uma rota cultural e turística 
de dimensão internacional, promovendo 
encontros transformadores e partilhas únicas 
entre diferentes públicos e artistas. Com uma 
programação abrangente, variada e totalmente 
gratuita, o recinto do festival é composto 
por 3 tendas de circo, espaços exteriores de 
apresentação, espaços de treino, zona de 
restauração e ainda uma área de parque de 
campismo. Destinado a pessoas de todas as 
idades, o Festival contribui para o aumento da 
diversificação e da qualidade da oferta artística 
no território nacional através da programação 
de espetáculos de elevado nível técnico e 
artístico, dando principal ênfase a criações 
originais e a artistas emergentes.

12 A 22 DE SETEMBRO – EVENTO
Nossa Senhora d’Ajuda 2024
Espinho

Como não poderia deixar de ser, as 
comemorações em honra de Nossa Senhora 
d’Ajuda regressam a Espinho, entre os dias 12 
e 22 de setembro, num programa festivo que 
une as tradicionais comemorações religiosas 
às celebrações profanas. De destacar o 
Espetáculo Vareiro agendado para o dia 12 de 
setembro, na Praça Progresso (21h30), que 
contará com a participação de várias forças 
vivas locais, à semelhança do que acontecerá 
no Coreto da Avenida 8, nos dias 14 e 15 de 
setembro, no Despique de Bandas agendado. No 
dia 13 de setembro (22h00), o palco da Praça do 
Mar estará reservado para a cantora e fadista 
portuguesa Ana Moura, que certamente virá 
abrir as portas da “Casa Guilhermina”, o seu 
mais recente trabalho de estúdio. Destaque 
ainda para os concertos do cantor popular 
Emanuel (14 de setembro, 22h30, Praça do Mar) 
e do rapper Piruka (15 de setembro, 22h00, 
Praça do Mar).

11 A 14 DE SETEMBRO – TEATRO
“Homens Hediondos”
Teatro Carlos Alberto – TNSJ
19h00/21h30

Quem são os “homens hediondos”? Criaturas 
feias, repugnantes, monstruosas? Ou pessoas 
banais com quem nos relacionamos todos os 
dias, no trabalho, nos transportes, nos cafés, 
em casa? Essa imensa maioria que perpetua os 
mesmos comportamentos e relações de poder, 
e cuja violência muitas vezes é aceite em nome 
da estabilidade. A nova criação de Patrícia 
Portela, um solo interpretado por Nuno Cardoso, 
parte do livro “Breves Entrevistas com Homens 
Hediondos” (1999), do escritor norte-americano 
David Foster Wallace, para confrontar o público 
com os momentos em que é apanhado a tolerar 
um sistema que tão ativamente condena. 
Recorrendo às capacidades metamórficas e 
camaleónicas de Nuno Cardoso, a dramaturga 
faz desfilar vários monólogos de personagens 
masculinas, que se vão transformando em 
homens cada vez mais hediondos. Até que 
ponto será o público capaz de reconhecer 
nestas histórias a sua própria?

12 A 18 DE SETEMBRO – CINEMA
“Beetlejuice Beetlejuice”
Centro Multimeios de Espinho
16h00/21h00

Depois de uma inesperada tragédia familiar, 
três gerações da família Deetz regressam à sua 
casa, em Winter River. Ainda assombrada pelo 
Beetlejuice, a vida de Lydia é virada do avesso 
quando Astrid, a sua filha rebelde, descobre 
o misterioso modelo da cidade no sótão e, 
sem querer, abre o portal para o mundo dos 
mortos. Os problemas não param de surgir, 
e parece ser apenas uma questão de tempo 
até o nome de Beetlejuice ser dito três vezes. 
É aí que o demónio regressa para lançar o 
caos.

13 DE SETEMBRO A 16 DE NOVEMBRO 
– EXPOSIÇÃO
“Viagens III: Viajar por África”
Biblioteca Municipal de Ovar
10h00 às 19h00

Dando continuidade ao projeto iniciado em 
2020, na Biblioteca Municipal de Ovar, com 
a exposição “Rostos do Mundo”, seguida em 
2023 de uma nova edição de “Viagens II: Viajar 
por Perto”, o tema é revisitado e, em 2024, 
surge “Viagens III: Viajar por África”. Esta nova 
exposição reúne 28 fotografias, sendo as 
emoções de cada rosto fotografado o principal 
foco da mostra. “Viagens” é, assim, o resultado 
de uma passagem do autor, Manuel Nogueira 
de Sousa, pelo continente africano, e espelha a 
diversidade do território, com relato fotográfico 
de diversos países africanos.

14 DE SETEMBRO – CINEMA
“A Pedra Sonha dar Flor”
Centro de Arte de Ovar
21h30

O filme “A Pedra Sonha dar Flor”, sobre a 
obra do jornalista e escritor Raul Brandão, em 
particular “A Morte do Palhaço”, é a mais recente 
longa-metragem de Rodrigo Areias. Com o apoio 
da Câmara Municipal, o filme, rodado em Ovar, 
conta com diversos figurantes locais, e será 
uma estreia nacional musicada ao vivo por Dada 
Garbeck, e contará também com a presença 
do realizador. Numa casa da hóspedes da Vila 
Húmus, perdida nos confins da ria, sobrevive-se 
num tempo sombrio. Maurício, escritor, 
mergulha na sua obra, “A Morte do Palhaço”, 
tornando-se refém de sonhos impossíveis. Pita, 
um facilitador, manipula palavras e pessoas, 
divertindo-se num jogo cínico com quem o 
rodeia. Entre crimes e alucinações, entre o 
gótico da noite e a decadência da arena, corre 
uma história sem esperança, a partir das obras 
de Raul Brandão.

18 DE SETEMBRO – TEATRO
“Guião para um país possível”
Centro de Arte de Ovar
22h30

No parlamento português, entre as bancadas 
dos deputados e a tribuna com membros do 
Governo, existe a meio da sala uma secretária 
sem nada à volta, onde trabalham dois 
funcionários que têm a missão de transcrever 
tudo o que ali é dito. Através dos seus dedos, 
registam-se os discursos, as intervenções, os 
apartes, as insubordinações, e até os gestos. São 
centenas de milhares de páginas que registam 
debates, assembleias constituintes, votações, 
avanços e recuos nos direitos sociais, laborais 
e humanos. “Guião para um país possível” é 
um espetáculo criado a partir destes registos, 
para contar os últimos 50 anos da Democracia 
Portuguesa.

17 DE SETEMBRO – MÚSICA
iLolliPop
Casa da Música – Porto
19h30

Compositor e trombonista, Alex Paxton 
tem sido apontado como um dos artistas 
mais modernos, imaginativos e enérgicos 
do momento. Vencedor das últimas edições 
do Prémio Paul Hindemith e do Prémio de 
Composição Ernst von Siemens, e ainda do Ivor 
Novello British Composer Award, não se prende 
nas fronteiras entre géneros e é capaz de 
misturar o jazz contemporâneo com elementos 
do minimalismo ou do universo das bandas de 
sopros, ruído e sonoridades de jogos de vídeo, 
além de ser um improvisador de altíssimo nível – 
e terá amplo espaço para o mostrar na sua obra 
“iLolliPop”. A dança é o mote deste programa 
de música contemporânea dirigido por Enno 
Poppe, que se inicia com “Hard Boiled Variations”, 
de Arnulf Herrmann, uma peça para ensemble 
e dança que explora as ideias de aceleração, 
proximidade e distância. A ânsia de dançar dá 
origem a “Hopse”, de Aperghis, uma visão poética 
de um mundo que avança ao ritmo de pequenos 
pés de criança brincando sobre geometrias e 
números desenhados a giz.
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cultura
notícias

De 8 a 22 de setembro, a cidade de Espinho será 
o palco de um vasto conjunto de atividades 
culturais e religiosas em celebração à Nossa 
Senhora d’Ajuda. O evento, que une tradições 
seculares, apresenta como destaques a 
procissão de velas, espetáculos musicais, a III 
Feira de Artesanato, e a majestosa procissão e 
bênção do mar.

As festividades religiosas começaram no 
passado dia 8 de setembro, com uma missa 
solene na Igreja Matriz, e estendem-se até dia 
15 com vários momentos como a Novena e a 
Reflexão Mariana. Um dos pontos altos será a 
tradicional Procissão de Velas, na quarta-feira, 
dia 11, às 21h30, da Igreja Matriz até a Capela de 
Santa Maria Maior.

FESTAS EM HONRA DE NOSSA 
SENHORA D’AJUDA TRAZEM 
ANIMAÇÃO E CULTURA A ESPINHO

A programação cultural começa a ganhar 
força na quinta-feira, dia 12, às 18h30, com a 
abertura da III Feira de Artesanato, na Praça 
Progresso, seguida do Desfile Vareiro pelas 
artérias da cidade e o Espetáculo Vareiro, 
que contará com a participação do tecido 
associativo local, nomeadamente a Associação 
Espinho Vida, Associação O Mar é Nosso, Rusga 
Nossa Senhora do Mar, Rusga Raça Vareira e 
Rusga S. Pedro. A noite de sexta-feira trará à 
Praça do Mar o aguardado concerto da fadista 
Ana Moura, às 22h00, e a animação continuará 
noite adentro com o DJ Se7en.

O sábado, dia 14, será marcado pela 
construção do tapete de flores e pelos desfiles 
de bandas filarmónicas, que irão percorrer as 

ruas da cidade, culminando num despique 
entre as bandas de Santiago de Silvalde e de 
S. Pedro da Cova. À noite, a Praça do Mar será 
o palco do concerto de Emanuel, seguido do 
grandioso espetáculo piromusical à meia-
noite, na Praia da Baía.

No domingo, dia 15, o dia começará com 
a Banda de Música da Cidade de Espinho e a 
eucaristia em honra à Nossa Senhora d’Ajuda, 
às 11h00, na Capela de Santa Maria Maior. Às 
16h30, decorre a Majestosa Procissão e Bênção 
do Mar, que percorrerá as ruas da cidade, 
prometendo ser um dos momentos altos das 
celebrações. Ainda nesse dia, às 21h00, atuará a 
Tuna Musical de Anta e, às 22h00, entre em palco 
o rapper Piruka, na Praça do Mar. De seguida, o 

DJ André Fragoso assume a animação musical. 
Na segunda-feira, dia 16, acontece o espetáculo 
da Academia de Dança de Espinho – Nascente, 
na Praça Progresso, às 21h00. 

As festividades continuam na tarde do domingo 
seguinte (22 de setembro), com destaque para 
o Desfile Etnográfico dos Ranchos Folclóricos 
do concelho espinhense (Rancho Folclórico N. 
Sra. Dos Altos Céus, Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde, Rancho Regional Recordar é Viver 
de Paramos, e o Grupo Cultural e Recreativo 
Semente) e o espetáculo folclórico, encerrando 
assim as festividades com chave de ouro.

O programa completo e horários podem ser 
consultados nas redes socias ou website do 
Município de Espinho.

Ovar Expande traz 
oito concertos para 
promover a nova 
música portuguesa

De 17 a 19 de outubro, o Ovar Expande volta a 
ocupar a Escola de Artes e Ofícios, em Ovar, 
destacando-se pela promoção da nova música 
portuguesa. Laura Rui, Mazgani, Bardino, Sara 
Cruz, Margarida Campelo, emmy Curl, Gobi Bear 
e Mirror People são os nomes que compõem 
a programação da quinta edição do evento. 
Além das apresentações musicais, o festival 
apresenta masterclasses de música e cinema, 
e uma formação sobre produção musical para 
audiovisuais. 

O evento abrirá no dia 17 com a artista Laura 
Rui, que se apresentará pela primeira vez em 

formato de banda, seguindo-se Mazgani, que 
trará canções do seu novo álbum, o primeiro 
inteiramente em português. No segundo dia, 
18 de outubro, Bardino, Sara Cruz e Margarida 
Campelo assumem os palcos, cada um com 
uma perspetiva musical distinta e novos 
projetos, e o encerramento, no dia 19, ficará a 
cargo de emmy Curl, Gobi Bear e Mirror People, 
oferecendo uma diversidade de sons até ao 
último momento do festival.

Além dos concertos, o Ovar Expande promo-
verá uma série de atividades paralelas: André 
Tentugal dará uma masterclass sobre música e 

cinema a 18 de outubro; no dia seguinte, André 
Malhado conduzirá uma formação introdutória 
à produção musical para audiovisuais. Ambas 
as oficinas, organizadas pela Academia Gerador, 
são gratuitas, mas as vagas são limitadas e 
requerem inscrição prévia.

As conversas também farão parte do evento, 
proporcionando um espaço de diálogo entre 
artistas e público. A primeira acontece a 17 de 
outubro, às 18h30, com a exibição e debate do 
documentário “Estrada para Mazgani”. Outras 
conversas e debates serão anunciadas em breve.

DR: Município de Espinho (Arquivo)
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seu portefólio de conhecimento. De um gosto 
nasceu um part-time que Carlos Guimarães - 
licenciado em Gestão de Empresas e mestre 
em Comunicação Multimédia – vai intercalando 
com a sua ocupação profissional (é docente no 
Colégio de Lamas, desde 1997).

Em que altura começa esse seu 
gosto pelo Heavy Metal, e de que 
forma é que o mesmo acaba por 
influenciar o seu percurso?
A minha paixão começou, inicialmente, pela 
música. Uma parte da minha família, pelo lado 
materno, esteve ou está ligada à música, com 
destaque para o meu saudoso avô Joaquim 
Guimarães, figura incontornável da história da 
Banda de Paramos. O gosto pelo Heavy Metal, 
em particular, começou ao ver o videoclipe 
da “Final Countdown”, dos Europe. Tinha eu 

Foi aos 13 anos que Carlos Guimarães se 
deixou fascinar pelo universo do Metal. A 
frequentemente apelidada “música pesada” 
levou-o a descobrir um mundo imenso de 
bandas e artistas, e hoje divulga a realidade 
da cena nacional e internacional do género 
para os manter vivos. O “Caminhos Metálicos”, 
título que coordena, já conheceu variadas 
expressões, mas ganhou nome na extinta 
Rádio Globo Azul, em Espinho, em 1991. A 
partir daí, escreve-se uma história de mais 
de trinta anos, que alguns dos aficionados 
do género interpretam como serviço público: 
por um lado, por ter um enfoque particular na 
divulgação do trabalho de bandas de Metal 
portuguesas; por outro, porque representa 
uma oportunidade para o ouvinte estender o 

Joel de Oliveira 13 anos. A partir daí, descobri outros grupos, 
como os AC/DC, ou os Iron Maiden. Mas a 
ligação mais forte surgiu por volta de 1988, 
aos 15 anos, quando descobri os programas 
“Rock em Stock” e “Lança-Chamas”, na Rádio 
Comercial.

Em 1990, surge a ideia de criar 
a fanzine “Juízo Final”, que acaba 
por ser a primeira expressão 
dos “Caminhos Metálicos”. 
Que motivos sustentaram 
esta decisão, e quais eram 
os principais objetivos da 
publicação, face à época?
Naquele tempo, o acesso à informação era 
muito complicado. Tínhamos o jornal “Blitz”, 
com uma pequena rubrica dedicada ao Heavy 
Metal, e até comprava a revista “Bravo” em 

A MAIOR 
PLATAFORMA 
DE DIVULGAÇÃO 
DO HEAVY METAL 
NACIONAL 
TEM RAÍZES 
EM ESPINHO

alemão, e arranjava forma de traduzir aquilo 
com um dicionário alemão-português. Tomei 
conhecimento da existência de algumas 
fanzines, e então decidi também criar uma: 
máquina de escrever, fotografias tiradas 
da Bravo, desenhos feitos por um colega da 
escola, enfim… O que era normal naquela 
altura. Julgo que ainda terão saído umas 
quatro edições…

Um ano depois, em 1991, surge 
a primeira emissão do “Caminhos 
Metálicos”, na Rádio Globo Azul, 
de Espinho. De que forma é que 
esta parceria se proporciona?
A ligação à Rádio Globo Azul (RGA) surgiu 

ainda em 1990. Em março desse ano, fui a 
Madrid para ver o concerto de King Diamond, 
que ainda hoje é a minha banda preferida. 

• Carlos Guimarães é o mentor do “Caminhos Metálicos”, plataforma que divulga informação sobre a cena do Heavy Metal no país e no Mundo
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Entretanto, tinha travado conhecimento com o 
Carlos Rendeiro, que colaborava com o António 
Rocha num programa de Heavy Metal na rádio, 
o “Ondas Metálicas”. Fui convidado para ser 
entrevistado e falar do concerto, e depois fui 
fazendo algumas colaborações. Mais tarde, 
surgia o “Alternativa”, aos domingos à tarde, 
na RGA. Era uma espécie de alternativa aos 
relatos de futebol. A 19 de abril de 1991 foi 
emitida, comigo e com um amigo da altura, o 
Jorge Fontes, a primeira emissão do “Caminhos 
Metálicos”.

Entre 1994 e 1995, a fanzine 
continua a ser editada, 
em paralelo com a emissão 
radiofónica. De que forma 
é que os dois formatos 
se complementavam?
Nessa altura, o programa de rádio já tinha 
alguma implementação na zona do Grande 
Porto, e surgiu a ideia de realizar a fanzine 
“Caminhos Metálicos”como forma de chegar 
às pessoas que se encontravam fora da área 
de influência da RGA. A ideia era colocar 
lá as entrevistas que fazíamos na rádio, 
transportando-as para o papel, fazendo-as 
chegar a outras partes do país.

A par de tudo isto, foi acumulando 
outras colaborações de relevo: 
em 1999, na revista “RIFF”, 
na “Ritual” e também na brasileira 
“Dynamite”. Fez ainda parte 
da equipa fundadora da “LOUD!”. 
Para além do gosto pelo Metal, 
existe em si um particular apreço 
pela área da comunicação?
Sim, fiz parte da “RIFF” e colaborei também na 
“Ritual” e na “Dynamite”. Depois da saída de toda 
a redação da “RIFF”, fui um dos fundadores da 
“LOUD!”. Diria que o gosto pela comunicação 
sempre existiu. Aliás, na minha profissão, 
enquanto professor, faço uso dessa minha 
faceta. Foi algo que surgiu naturalmente. Talvez 
se deva ao meu à vontade quase inconsciente, 
ao enfrentar um público.

O Metal precisava, mais do que 
outros géneros musicais, 
dessa divulgação?
Em Portugal, o Heavy Metal sempre foi algo 
feito para um nicho, comparando a dimensão 
do mesmo com outros géneros musicais. 
Felizmente, o “Caminhos Metálicos” surgiu no 
mesmo ano que o “Black Album”, dos Metallica, 
disco que chegou definitivamente às massas. 
Diria que o início da década de 90 foi muito 
estranha para o Heavy Metal: por um lado, 
o “Black Album” cruzava essa fronteira das 
massas mas, por outro, o movimento Grunge 
começava também a surgir em força. Desde 
o início, tive uma preocupação muito vincada 
em divulgar as bandas nacionais, e julgo 
que nesse aspeto o “Caminhos Metálicos” 
já tinha um papel preponderante nessa 
altura.

Durante várias décadas, o Heavy 
Metal foi olhado com algum 
preconceito,  por pessoas que 
analisavam o movimento do lado 
de fora. Alguma vez sentiu esse 
preconceito na pele?
Nos tempos de escola – que, por acaso, é a 
mesma onde hoje dou aulas – era o único a 
vestir-me de preto, com camisolas de bandas. 
Aí, não senti nenhum tipo de preconceito, 
até porque felizmente os professores 
conheciam-me bem, e era bom aluno. 
Na faculdade, senti isso apenas com um 
professor, que implicou comigo pelo vestuário. 
Mas, como não tinha o cabelo comprido na 
altura, não senti qualquer preconceito, embora 
saiba hoje que o mesmo existisse. Atualmente, 
não sinto que exista esse “olhar de lado”, como 
acontecia outrora.

Na história do “Caminhos 
Metálicos”, há algum momento 
que o tenha feito sentir/pensar 
que, de facto, o título estava 
a ganhar notoriedade 
e reconhecimento?
Na década de 90, o programa era muito 
respeitado no Grande Porto, e sentia esse 
reconhecimento. A partir do momento em 
que passamos para o formato online, temos 
notado um grande crescimento, sendo que 
para tal em muito contribuiu o “É o Corona”, 
que levamos a cabo em 2020. Desde aí, temos 
crescido sempre em termos de seguidores 
e, atualmente, somos reconhecidos junto do 
público, bandas, editoras e promotores em 
Portugal, e também em Espanha.

Ao longo dos anos em que 
o programa foi transmitido, 
foi somando entrevistas 
com alguns dos nomes mais 
sonantes do género: Iron Maiden, 
Rammstein, Slipknot, Megadeth, 
Slayer… Para além disso, cobriu 
alguns dos festivais mais sonantes 
de Heavy Metal, como o Ozzfest, 
em 1998 (Inglaterra). Quando 
começou esta jornada, pensou 
que tal seria possível?
Tenho o hábito de não criar muitas 
expectativas. Assim tem sido em tudo o 
que me meto na minha vida. E tinha 18 
anos quando criei o “Caminhos Metálicos”, 
portanto… Se me dissessem, na altura, que 
tudo isto iria acontecer, provavelmente não 
teria acreditado.

A partir de 2016, o projeto abraça 
o mundo digital, transição que 
fica cimentada no ano seguinte, 
em 2017, com o lançamento 
de um website. Que razões 
sustentaram esta decisão?
Em 2012, depois do término da RGA (2009), 
ainda realizei um programa, durante quase 
um ano, na Rádio Águia Azul, em Santa Maria 
da Feira. No entanto, sentia que, infelizmente, 

o interesse das pessoas pela rádio havia 
esmorecido. As pessoas passaram a ter um 
acesso facilitado, através da internet, à música 
que ia sendo divulgada. A Rádio Águia Azul foi 
entretanto vendida, e o programa terminou. 
Alguns anos depois, decidi retomar o projeto, 
e utilizei o site para isso, acompanhado de 
um canal de Youtube e página do Facebook. 
No início, limitava-me a apresentar algumas 
entrevistas e reportagens fotográficas e 
vídeo de concertos; depois, com o tempo, as 
coisas foram evoluindo, numa tentativa de 
acompanhar as tendências. Infelizmente, as 
pessoas já não têm tempo – nem paciência – 
para estarem junto a um rádio, à espera de um 
programa. Os hábitos mudaram. Hoje temos 
tudo disponível na palma da mão, através de 
um smartphone.

Hoje, o “Caminhos Metálicos” 
é parceiro dos mais relevantes 
eventos do Metal a nível nacional 
(“Vagos Metal Fest”, “Milagre 
Metaleiro”), mas também de 
vários concertos em nome próprio 
(caso dos Moonspell, que estarão 
em outubro no Meo Arena). É 
seguro afirmar-se que o título é, 
atualmente, o principal meio de 
divulgação do género em Portugal?
Julgo que sim. E espero que o nosso trabalho 
reflita isso, estando presentes em múltiplos 
eventos, e acompanhando diariamente o 
desenvolvimento da cena nacional. Existem 
outros meios de divulgação que fazem 
um trabalho competente, de facto, mas o 
“Caminhos Metálicos” já é reconhecido como 
o principal meio de divulgação do Heavy 
Metal em Portugal, especialmente daquilo 
que vai sendo feito dentro das nossas 
fronteiras.

Para além desse trabalho, 
são ainda realizadas, todas 
as semanas, entrevistas a bandas 
nacionais que, não fosse 
o espaço do “Caminhos Metálicos”, 
dificilmente conseguiriam 
a divulgação de uma outra 
qualquer plataforma. Há, 
por isso, um sentido de serviço 
público naquilo que faz?
Isso é algo que muita gente me vai dizendo: que 
fazemos serviço público. As próprias bandas 
reconhecem-no, e é comum ouvirmos alguém 
dizer que conheceu determinado grupo graças 
ao “Caminhos Metálicos”. As bandas continuam 
a divulgar o seu trabalho nas redes sociais, é 
certo, mas através de nós conseguem chegar 
a um público maior.

Quais são os desafios 
mais notórios que enfrenta
na gestão do título?
Diria que o principal é a falta de tempo. Isto 
é uma espécie de part-time, e por vezes 
torna-se difícil conciliar tudo. Recentemente, 
tivemos uma reestruturação na equipa, 
reduzindo o número de pessoas. Não nos 

podemos esquecer que isto é algo que toma 
tempo e requer responsabilidade, e portanto 
nem todas as pessoas conseguem conciliar 
este trabalho com as suas vidas pessoais e 
profissionais. Essa é outra das dificuldades: 
encontrar pessoas capazes, com tempo e 
responsabilidade.

De todos os relatos que vai 
ouvindo, como é que descreveria 
a realidade atual do Metal 
nacional? E para onde lhe parece 
que a mesma caminha?
Só em 2024, até ao final do mês de agosto, 
já divulgamos na nossa agenda cerca de 350 
concertos do género. Já promovemos perto 
de meia centena de lançamentos de bandas 
nacionais. Estes números dizem tudo. É uma 
cena muito ativa, com bastante oferta, e 
com um público fiel. Infelizmente, algumas 
das típicas salas de concertos fecharam, 
mas é um circuito que se tem renovado. 
Falta apenas uma mudança de mentalidade 
nalguns aspetos, porque o futuro parece 
promissor.

Olhando para estes mais 
de trinta anos do título, 
há algo que gostasse de 
ter feito de forma diferente?
Sim. Talvez tivesse impedido que isto crescesse 
tanto. Mas, de forma séria, não penso muito 
antes de fazer algo, e penso ainda menos 
depois de o concretizar. Talvez me arrependa 
de ter convidado um ou outro colaborador, que 
mais tarde demonstraram não ter o espírito 
de equipa e seriedade necessários para 
este projeto. Mas, tirando isso, nada faria de 
diferente.

Perspetivando o futuro: 
que evolução gostaria de sentir 
no “Caminhos Metálicos”, 
nos próximos anos? Ainda 
há muito por fazer?
A fazer há sempre, claro; é um trabalho diário. 
Atualmente, somos muito solicitados por parte 
de bandas, editoras e promotores para estreias, 
divulgações ou entrevistas. E são mesmo 
muitos os eventos em que estamos presentes. 
O nosso futuro passará essencialmente por 
uma melhoria dos conteúdos, e por uma maior 
seleção da informação. É impossível uma 
equipa tão reduzida estar sempre em todo o 
lado, e é-me também impossível editar tantos 
vídeos, e divulgar tanta informação nas redes 
sociais e site. Para que se tenha uma ideia: só 
este ano, já editei perto de 300 vídeos multi 
câmara. O futuro passará por aí: menos – mas 
melhores – conteúdos.
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da terra

GOVERNO ESTÁ A ESTUDAR 
A LIGAÇÃO DA LINHA DO VOUGA 
À LINHA DO NORTE

O anúncio da Linha do Vouga poder vir a ser 
ligada à Linha do Norte surgiu a 3 de setembro, 
na sequência de uma reunião de trabalho do 
Conselho Metropolitano do Porto, que, pela 
primeira vez, foi presidida por Miguel Pinto 
Luz, Ministro das Infraestruturas e Habitação. 
Embora o Governo esteja a estudar esse 
cenário, Miguel Pinto Luz não adiantou mais 
detalhes. 

“Estamos a estudar a possibilidade de ligar 
[a Linha do Vouga] à Linha do Norte. Hoje não 
ficou definido aqui. É o anseio dos autarcas e o 
Governo comprometeu-se a ir ao encontro e a 
tentar encontrar soluções para ir ao encontro 
de um anseio dos autarcas”, disse o ministro à 

saída da sede da Área Metropolitana do Porto. 
Embora não existam “soluções fechadas nem 
detalhadas” para essa ligação, assumiu o dossiê 
como uma “prioridade” do Governo liderado por 
Luís Montenegro. 

Até 2005, a Linha do Vouga terminava 
lado a lado com a Linha do Norte. Com o 
enterramento da estação de Espinho, essa 
interface deixou de existir.

Em reação a esta notícia, o Movimento 
Cívico pela Linha do Vouga já manifestou a sua 
preocupação e apreensão, pois “embora seja 
positivo o facto de aparentemente a atual tutela 
estar empenhada em resolver este dossiê”, 
entende que a indefinição da solução “pode muito 

bem significar que o assunto da mudança da 
bitola continua em cima da mesa”.

Movimento Cívico defende 
reposição de interface
“Convém relembrar que, além dos mais diversos 
constrangimentos que tornam uma mudança 
de bitola praticamente impossível, existe um 
parecer de impacto ambiental desfavorável 
para uma ligação direta da Linha do Vouga 
à Linha do Norte na zona de Silvalde. (…) A 
própria Infraestruturas de Portugal já tinha 
apresentado uma solução de prolongamento 
da Linha do Vouga até junto da estação de 
Espinho, em estilo de metro superfície” - lê-se 

no comunicado, onde o movimento reafirma 
ser “defensor” dessa solução por a considerar 
“a mais realista” a que tem “maior garantia de 
concretização”. 

Recorde-se que, na edição de 14 de agosto 
do Maré Viva, o mesmo movimento criticou 
o “secretismo” em torno de uma reunião 
entre todos os presidentes das autarquias 
da zona sul da Área Metropolitana do Porto e 
o Ministro das Infraestruturas e Habitação, 
Miguel Pinto Luz. Entretanto, o Ministro das 
Infraestruturas disse não existir “secretismo 
nenhum” e que as suas reuniões são “todas 
transparentes”. 
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Heliporto em 
hospital de Gaia 
estará pronto 
no final do ano

O heliporto do Hospital Eduardo Santos Silva, da 
Unidade Local de Saúde Gaia Espinho (ULSG/E), 
em Vila Nova de Gaia, deverá estar pronto no 
último trimestre deste ano. A ser instalado no 
topo do edifício, onde está a ser implementada 
unidades de urgência, de cuidados intensivos e 
de neurocríticos, o utente não deverá mais de 20 
segundos a chegar à sala de emergência ou ao 
serviço de medicina intensiva daquela unidade 
hospitalar.

Inicialmente, a conclusão do heliporto estava 
prevista para agosto, mas “as condições clima-
téricas e outros fatores não previsíveis” levaram 
a que a obra não ficasse pronta naquele prazo, 
adiantou fonte do hospital. 

A empreitada, que ronda os 1,5 milhões de euros, 
arrancou no final de março e recebeu parecer 
favorável da Autoridade Nacional da Aviação Civil 
(ANAC) em julho do ano passado.

Atualmente, um paciente que tenha de ser 

helitransportado para o Hospital Santos Silva 
chega à pista do Quartel da Serra do Pilar, junto 
à ponte Luís I, e terá depois de enfrentar os cons-
trangimentos de trânsito para chegar à unidade 
hospitalar em ambulância.

O heliporto da ULSG/E poderá funcionar em 
período noturno e terá duas rotas de aproxima-
ção: uma a sudoeste, a sul do Douro, no sentido 
da Serra da Freita (Arouca), e outra a nordeste, 
no sentido do Porto.

EMPREITADA DE 2,6 MILHÕES PARA 
RECONVERTER ESMORIZTUR EM POLO 
CULTURAL RETOMADA EM NOVEMBRO

A Câmara Municipal de Ovar conta avançar 
em novembro com a requalificação do edifício 
Esmoriztur, após um segundo concurso 
público que visa transformar o auditório 
num polo cultural, numa intervenção orçada 
em 2,6 milhões de euros. A empreitada 
foi entregue à Empribuild Lda e, caso não 
aconteçam imprevistos de ordem burocrática 
até à autorização da obra pelo Tribunal de 
Contas, deverá arrancar em novembro, tendo 
depois um prazo de execução de 420 dias. 
Os trabalhos em causa visam retomar o que 
havia já sido começado em 2020. Na altura, os 
trabalhos foram interrompidos, por dificuldades 
financeiras do empreiteiro. O Esmoriztur foi 
inaugurado em fevereiro de 1981 e, nos seus 
moldes originais, tinha como principal valência 

um auditório com cerca de 600 lugares, pelo 
qual passaram artistas como Amália Rodrigues; 
acolhia, também, restaurante, cafetaria e 
diversas salas de atividades. O imóvel foi 
adquirido pela Câmara Municipal vareira no 
final da década de 1990, e encerrou portas 
definitivamente em 2008, momento a partir 
do qual a sua reabilitação se tornou uma das 
fortes reivindicações da comunidade local.

A autarquia procurou atender ao pedido, 
mas, ao longo dos anos, o projeto enfrentou 
sucessivas dificuldades: primeiro, falta de 
financiamento; depois, atrasos na obra devido 
a incapacidade financeira do empreiteiro, o 
que culminou com a revogação do respetivo 
contrato em 2020; em fevereiro de 2024, 
suspeita de irregularidades denunciadas em 

carta anónima ao Ministério Público; e, em 
março deste ano, o lançamento de um segundo 
concurso público que, com um valor-base de 
adjudicação na ordem dos 2,25 milhões de euros 
(mais IVA), não recebeu quaisquer candidaturas. 
Depois de tudo isto, a Câmara aumentou o valor 
do procedimento (para 2,693 milhões de euros) 
e o segundo concurso foi então ganho pela 
Empribuild, que terá menos de um ano e dois 
meses para concluir os trabalhos.

A intervenção atual vai reduzir a lotação 
do auditório para 500 lugares, mas garantirá 
à plateia lugares mais cómodos e a sala 
será adaptada aos requisitos exigidos por 
espetáculos de diferentes valências, sejam eles 
teatro e concertos, por exemplo, ou cinema, 
conferências e exposições. Além do aumento da 

área de palco, a empreitada prevê a alteração 
integral do sistema de som, iluminação cénica 
e mecânica de cena, e também a reformulação 
da acústica da sala, graças à nova disposição 
dos revestimentos, ao ajuste do formato e 
posição do teto falso, e à relocalização da régie 
ao nível da plateia. Igualmente anunciada está 
a mudança dos sistemas de desenfumagem 
do auditório e a sua substituição por meios 
mecânicos, com a eliminação das claraboias 
para retirada de fumo, e a abertura do ‘foyer’ 
sobre a cafetaria, para que essa funcione 
mesmo em períodos em que o auditório esteja 
encerrado.

PUB
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entrevista

2025, considerando que o candidato socialista 
que vier a ser apresentado terá de resolver 
“dois problemas urgentes”: o do Estádio 
Municipal, e a gestão de resíduos e perdas de 
água. Foi membro da Comissão Nacional do PS 
(no último mandato), presidente da Juventude 
Socialista de Espinho (2015-2018), e membro 
da Comissão Política Concelhia (2015-2018, e 
atualmente).

Numa reunião interna, a 13 de junho, 
na Junta de Freguesia de Espinho, 
apresentou o “Manifesto 522”. 
O Maré Viva foi o único órgão de 
comunicação social a assistir 
ao encontro. Estava ali para 
apresentar, no fundo, uma 
candidatura alternativa às 
lideradas por Vítor Monteiro 
e Luís Canelas. Nessa mesma 
reunião, chegou inclusive a ser 
chamado de “candidato”. 

Jorge Pinto de Almeida, advogado, é o atual 
secretário coordenador da secção de Espinho 
do Partido Socialista. Assumiu o cargo depois 
das Internas do partido, a 5 de julho, num 
sufrágio que levou à eleição de Luís Canelas, 
atual vice-presidente da Câmara Municipal de 
Espinho (CME), como presidente da Comissão 
Política Concelhia. Esteve, também, para ser 
candidato… Mas nunca chegou a avançar. O 
MV foi o único órgão de comunicação social 
presente numa reunião interna que teve lugar 
a 13 de junho, na Junta de Freguesia de Espinho 
onde, acompanhado do colega socialista 
Carlos Vinagre, se apresentava como potencial 
candidato: personificavam o então apelidado 
“Manifesto 522”. Recuou, para se juntar ao 
conjunto de nomes que Canelas reuniu. Fê-lo 
por acreditar que as duas candidaturas 
apresentavam “um tronco comum”, mas 
garante não ter existido qualquer negociação 
de lugares. Em entrevista, disseca a atual 
realidade do partido, e define prioridades para 

No entanto, recuou. Era possível 
conquistar a Concelhia sozinho?
Um dos problemas de não chegarmos ao final da 
candidatura é esse mesmo: nunca saberemos o 
resultado.

Não teme que, internamente, 
o seu recuo possa ser interpretado 
como um sinal de fraqueza, 
ou de submissão?
Hoje, o PS Espinho é a segunda maior concelhia 
do Distrito de Aveiro. Temos mais de cinco 
centenas de militantes com capacidade 
eleitoral (quotização em dia). Dentro de portas, 
temos várias sensibilidades e, este momento, 
ninguém no Partido pode estar preocupado 
com sinais de fraqueza ou de submissão. O 
grande desafio do PS Espinho é criar uma 
plataforma onde estas centenas consigam ser 
ouvidos e trabalhar em conjunto. Promover um 
partido unido e com lugar para todos, nunca é 
sinal de fraqueza ou submissão.

“O PS NÃO TEM TEMPO PARA APRENDER 
A VIVER COM A OPERAÇÃO VÓRTEX: 
TEM DE APRESENTAR UM PROJETO 
AOS ESPINHENSES EM 2025”

Que razões o levaram a juntar-se 
à lista “Unidos por Espinho”, 
liderada por Luís Canelas? 
Houve alguma negociação 
de cargos? O Jorge acabou 
por ficarresponsável 
pela secção de Espinho…
A minha equipa e a do Luís tiveram várias 
reuniões durante a campanha, com discussões 
muito intensas sobre o que queremos para 
a concelhia, para os nossos jovens, para as 
secções... Tudo. Nunca escondi que – respeitadas 
as nossas linhas vermelhas – o nosso principal 
objetivo era esbater as diferenças pessoais 
que, naturalmente, existem dentro de um 
partido com tantos militantes e criar uma 
plataforma aberta a todos. Defendia-o na altura 
e defendo-o agora. As nossas candidaturas 
tinham um tronco comum e, nem eu, nem o Luís 
discutimos lugares. Já depois de terminarmos 
o desenho comum do que entendemos ser 
o futuro do PS Espinho, o Luís pediu-me para 
liderar a Secção de Espinho, que é a maior da 
Concelhia.

Joel de Oliveira
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Vítor Monteiro liderava a lista 
concorrente “Só há um PS”.  
Houve alguma tentativa de 
contacto a fim de discutirem 
uma possível fusão?
Eu não sei que contactos mantiveram as outras 
duas listas fizeram uma com a outra – até porque 
nunca estivemos os três na mesma mesa – 
mas nós conversámos com as duas. Tínhamos 
(com a lista do Vítor) projetos diametralmente 
opostos, o que não permitiu que  as conversas 
se tornassem densas o suficiente, e a fusão 
nem chegou a estar na mesa.

Luís Canelas acabou por vencer 
o ato eleitoral interno, como 
sabe, por escassos votos. Será 
justo afirmar que os votantes do 
“Manifesto 522” tiveram um papel 
preponderante neste desfecho?
Hoje, ninguém dentro do Partido tem dúvidas 
sobre isso. Tínhamos uma base de apoio 
bastante larga para a realidade do Partido 
em Espinho. Naturalmente, nem todos os 
militantes que estavam connosco viram 
com bons olhos esta fusão de listas, mas 
a esmagadora maioria entendeu que era o 
melhor para o Partido e aceitou integrar-se e 
votar na lista do Luís.

Na apresentação do “Manifesto 
522”, apontou os sindicatos de voto 
como uma das problemáticas 
do partido. Quem está a liderar estes 
sindicatos? E de que forma é que 
os mesmos têm condicionado o PS?
Infelizmente, os sindicatos de voto não são uma 
realidade de um único partido ou de uma única 
geografia do país. Podemos dizer que a nossa 
concelhia, nos últimos tempos, tinha duas gran-
des sensibilidades, o que nos levou até pouco 
mais de uma centena de militantes nas últimas 
eleições concelhias (em 2022). Nestas eleições 
internas (2024) o número disparou para mais de 
500, o que mudou completamente a realidade do 
PS Espinho. Hoje, não tenho dúvidas que aban-
donámos essa dicotomia interna e temos umas 
sete ou oito sensibilidades diferentes, o que 
esvazia qualquer poder de sindicatos de voto. Por 
isso, há pouco dizia que o grande desafio para o 
futuro do PS em Espinho é criar uma plataforma 
comum de diálogo. Não vou fulanizar esta ques-
tão dos sindicatos: já morreram.

Luís Canelas, vice-presidente 
da CME, concorreu à liderança 
da Comissão Política Concelhia 
numa lista, e Maria Manuel Cruz, 
Presidente da CME, aparecia a 
liderar a candidatura às Mulheres 
Socialistas na lista adversária. 
Que leitura é que este cenário 
lhe merece? O atual Executivo 
está unido?
No último mandato, fui membro na Comissão 
Nacional do Partido Socialista, eleito numa 
lista que sempre defendeu que existe uma 
incompatibilidade entre o exercício de lideranças 
dentro do Partido e de cargos públicos executivos. 

Sempre o defendi e não mudei de opinião. Disse-o 
tanto ao Luís como à Maria Manuel. Contudo, a 
verdade é que não existe qualquer impedimento 
estatutário e ambos exerceram a sua liberdade 
sem infringir os regulamentos. Ainda assim, 
não sei se o executivo está unido – espero que 
sim – mas, independentemente da união, confio 
é que estão a dar tudo o que podem pela nossa 
cidade. Isso é o que realmente importante para 
mim.

O presente mandato autárquico 
tem decorrido, na sua maioria, 
em condições pouco comuns. 
Ainda o PS festejava a reconquista 
da CME, quando a Operação Vórtex 
acabaria por levar o Presidente 
recém-eleito, Miguel Reis, 
a renunciar ao cargo. Que impacto 
é que este processo teve 
no partido, internamente?
Por estranho que isso possa parecer, o Partido 
Socialista de Espinho quase que quadruplicou 
o número de militantes. A sensação que tenho 
– e não passa disso – é a de que as pessoas 
não só se solidarizaram com o que se passou, 
como perceberam a importância de participar 
ativamente na vida interna do do partido.  A 
verdade é que o PS Espinho entrou num 
grande debate interno, que levou a um brutal 
aumento da participação dos espinhenses na 
vida do partido.

Parece-lhe que o partido, em 
termos de comunicação e até de 
posição pública, lidou da melhor 
forma com todo este dossier?
O partido fez aquilo que a sua liderança 
entendeu ser o melhor – e disso não tenho 
dúvidas. Eu não o teria feito desta forma: 
ter-me-ia posicionado claramente. Mas talvez 
o tivesse feito mal. Não sei. O que sei é que o 
Miguel é meu amigo e estou absolutamente 
convicto da sua inocência. E mesmo que o não 
fosse – coisa que apenas por mero exercício de 
retórica considero –, nunca teria a hipocrisia de 
fazer de conta que não o conheço. Nunca deixei, 
nem deixarei, a minha Fé na porta de entrada de 
qualquer evento político.

No seu entendimento, o PS já se 
reergueu? Já aprendeu a conviver 
com as consequências de 
um processo desta índole?
Para lhe ser grosseiramente franco, acho que 
nunca se aprende a lidar com nada disto. 
Fomos todos surpreendidos e não estávamos 
preparados para reagir. Ainda assim, o PS 
Espinho não tem tempo para aprender a viver 
com isto. Terá de apresentar um novo projeto 
aos espinhenses agora em 2025. É essa a sua 
obrigação e é o que irá acontecer, não tenho 
qualquer dívida.

É advogado de profissão. 
Que leitura retira de todo 
este processo, e da forma 
como tem sido conduzido?
Enquanto advogado, não me devo pronunciar 
sobre processos em curso, mas, enquanto 

cidadão interessado em viver num Estado de 
Direito Democrático, sinto-me aterrorizado 
com tudo isto. Há uma regra sagrada – com 
pouquíssimas exceções – no Estado de Direito: 
ninguém pode ser condenado sem direito a um 
julgamento justo. O Miguel Reis está há quase 
dois anos sem a sua liberdade e ainda não 
teve nenhuma oportunidade de se defender. É 
evidente que nos sentimos mais afetados quando 
isto acontece à nossa porta, mas, mesmo que 
fosse qualquer outra pessoa, diria o mesmo: 
julga-se, depois condena-se.

Com a saída de Miguel Reis, 
Maria Manuel Cruz acaba por 
assumir a presidência da CME. 
Em retrospectiva: esta foi a decisão 
mais acertada que o partido 
poderia ter tomado? Na altura, 
o PSD, por exemplo, chegou 
a defender a realização 
de eleições antecipadas…
É obvio que foi uma decisão errada. Disse-o na 
altura e não mudei de opinião. Pese embora 
seja uma decisão juridicamente válida e 
compreensível, não o é politicamente. Se 
perguntar a algum espinhense quem era o 
número três da lista ao nosso Executivo Municipal 
PS em 2005, ninguém lhe saberá dizer; mas se 
perguntar quem foi o candidato, a esmagadora 
maioria dirá que foi o Mota. As pessoas votam no 
número um da lista. E eu sou sempre a favor de 
devolver a palavra ao povo.

Acredita que a Presidente da CME 
teria condições para, em 2025, 
encabeçar uma candidatura do PS?
A decisão será sempre da Comissão Política 
do Partido, contudo, o que lhe posso dizer é 
que o meu voto na Comissão Política não irá 
para ninguém que não resolva dois problemas 
urgentes da cidade: o Estádio, e a questão 
ambiental (resíduos e perda de água na cidade). 
Já todos percebemos o problema que o PSD 
deixou à cidade com a questão do Estádio, 
e ninguém se esquecerá disso. Contudo, as 
pessoas votam no PS para resolver problemas. 
Essa é a missão de um político. A questão do 
Estádio já deveria estar resolvida, fosse de que 
forma fosse.

E quanto às exigências 
de cariz ambiental?
Quanto ao ambiente, temos de ser eficientes no 
tratamento de resíduos. Temos um município 
“subsídio-dependente” e a ineficiência no 
tratamento de resíduos e a perda de água, 
contribuem muito para isso. Para se ter uma 
ideia, pagamos perto de seiscentos euros 
por cada contentor de lixo indiferenciado e 
perdemos perto de 45% das nossas águas 
(que são tratadas como pluviais e pagas pelos 
nossos impostos). Contas minhas, se fossemos 
eficientes, pouparíamos quase 5 milhões de 
euros por ano. É muito dinheiro para o Município 
com Espinho. Como disse: quem não tiver 
como prioridade na sua agenda, pelo menos, 
estes dois problemas, não terá o meu voto na 
Comissão Política do PS Espinho.

Embora não seja aquilo que os 
estatutos prevêem, no exemplo 
mais recente da história do PS 
Espinho, o candidato autárquico foi 
o presidente da Concelhia (Miguel 
Reis). Luís Canelas será, por isso, 
o nome mais óbvio para avançar?
A história do PS Espinho mostra-nos que nem 
sempre é assim. O Mota, por exemplo, já foi 
candidato à Câmara e não era presidente 
da Concelhia. A Rosa Maria Albernaz já foi 
presidente da Concelhia, e não foi candidata 
à Câmara. Em 2017, o próprio Miguel Reis era 
Presidente da Concelhia, e foi candidato o Nuno 
Lacerda. A decisão é da Comissão Política, como 
vou sempre repetindo. Dito isto, não devemos 
ignorar que Luís Canelas é um dos nomes a 
considerar: tem servido o Partido e colocado 
sempre os interesses da cidade na frente dos 
seus próprios interesses.  Contudo, ‘mutatis 
mutandis’, o que disse relativamente à Maria 
Manuel Cruz, digo-o em relação ao Luís Canelas. 
Os problemas graves do concelho têm de ser a 
prioridade de qualquer candidato.

O presidente da Junta da UF de Anta 
e Guetim, Nuno Almeida, terminará 
em 2025 este seu percurso, 
atingindo o número máximo de 
mandatos permitido. Em entrevista 
ao MV, a 7 de fevereiro, o autarca 
não colocou de parte a hipótese 
de vir a ser candidato à CME. 
Este é um cenário que está 
em cima da mesa?
No PS estamos todos comprometidos em servir 
a nossa terra, e o Nuno nunca foi exceção. 
Seria irresponsável se a Comissão Política não 
considerasse o nome do Nuno, tendo em conta os 
resultados que tem conseguido em Anta. Ainda 
assim, o que disse relativamente à Maria Manuel 
e ao Luís aplica-se a todos os que sufragarem o 
seu projeto na Comissão Política.

É o coordenador da secção de 
Espinho do PS. Assumir um lugar 
de vereação, uma candidatura à 
Junta de Freguesia de Espinho, ou 
até à CME, está no seu horizonte?
Há uma coisa que me alegra muito nestas 
perguntas: pese embora tudo o que aconteceu 
ao Partido Socialista, é fácil perceber que o PS 
Espinho tem quadros mais do que suficientes 
para apresentar um novo projeto para a cidade 
– coisa que não se vê em nenhum outro partido 
no nosso concelho. Nenhum. No que me diz 
respeito, estou absolutamente convicto de que 
o PS Espinho tem nomes melhores que o meu 
para encabeçar um novo projeto à Câmara ou a 
qualquer outro órgão. O meu único interesse é 
servir Espinho, que é o único lugar do Mundo onde 
me sinto verdadeiramente feliz. Entendo que a 
cidade fica melhor se tiver uma candidatura 
forte e renovadora do partido que mais eleições 
ganhou até hoje no concelho: o PS.
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Resultados em Espinho
Na secção do concelho de Espinho, que conta 
com 230 militantes, o atual Primeiro-Ministro 
conquistou 77 votos, registando oito votos em 
branco, três nulos e a abstenção rondou os 
61,7% (142 militantes não compareceram ao 
ato eleitoral). 

Após agradecer a confiança depositado pelos 
militantes sociais-democratas, Luís Montenegro 
disse que, nos próximos anos, pretende “conti-
nuar o espírito reformista e transformador” 
que trouxe ao Governo português. “É com esse 
espírito que vamos aos combates eleitorais 
que, neste período, vamos enfrentar”, afirmou 
numa mensagem de vídeo publicada pelo PSD.

Desde 2016 que os sociais-democratas não ti-
nham eleições diretas com um candidato único. 

Recorde-se que o Presidente da Comissão 

Luís Montenegro foi reeleito como o 19.º 
presidente do Partido Social Democrata (PSD) 
com 97,45% dos votos, obtendo o resultado mais 
expressivo de sempre numas eleições internas 
sem concorrência do partido. O candidato único 
das eleições diretas internas do PSD, realizadas 
a 6 de setembro, obteve 16.179 votos e viu o seu 
mandato ser renovado por mais dois anos. 

De acordo com o Conselho de Jurisdição Na-
cional do PSD, foram apurados 16.602 votos de 
um universo de 41.863 militantes legíveis para 
votar (com quotas em dia), registando-se 326 
votos brancos e 97 nulos. A taxa de abstenção 
fixou-se nos 60,2%. Ficam apenas por apurar 
os resultados da secção de Macau (Fora da 
Europa), cujo ato eleitoral ainda irá decorrer. 

Política Nacional do PSD é eleito pelos militan-
tes do partido, com capacidade eleitoral ativa, 
por sufrágio universal, direto, secreto e com 
voto nominativo.

Aveiro reelege Emídio Sousa
Quanto às eleições da Comissão Política Distrital 
de Aveiro, o candidato Emídio Sousa, secretário 
de Estado do Ambiente, foi também reeleito 
como presidente numas eleições de lista única. 
Sob o lema “Criar Valor”, o ex-autarca de Santa 
Maria da Feira obteve 1.010 dos 1.084 registados, 
num universo de 2.666 votantes. Registaram-se 
ainda 58 votos em branco e 16 nulos. 

Sem esquecer os “importantes desafios que 
se aproximam”, o dirigente partidário assumiu a 
ambição de querer vencer as próximas eleições 
autárquicas, apresentando os “melhores candi-
datos” no distrito.

LUÍS MONTENEGRO É REELEITO 
PRESIDENTE DO PSD 
COM 97% DOS VOTOS

“Neste momento, é só um o sentimento que 
nos une: queremos continuar a merecer a con-
fiança dos aveirenses, nos importantes desafios 
que se aproximam. Destaco um deles, que me 
parece fundamental: as eleições autárquicas. 
É importante dar continuidade ao trabalho de 
proximidade na preparação destas eleições; à 
capacitação dos nossos quadros; escolher as 
melhores pessoas, os melhores perfis, os que 
nos dão mais garantias de que são capazes de 
criar valor para todos os concelhos do distrito” 
– lê-se numa nota publicada.

Naquele que será o segundo mandato de 
Emídio Sousa à frente da distrital de Aveiro do 
PSD, o social-democrata faz-se acompanhar 
vice-presidentes Silvério Regalado e o espi-
nhense José Carlos Santos. Salvador Malheiro 
mantém-se como presidente da Mesa da 
Assembleia Distrital.


























